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Resumo Expandido 

 

Introdução: A fala em público é uma habilidade desafiadora e fundamental no contexto 

acadêmico e profissional, especialmente no ambiente universitário, onde 

apresentações orais são frequentes. Na área de ciências exatas, apesar do 

reconhecimento da importância das competências comunicativas, muitos estudantes 

relatam pouca oportunidade de desenvolvê-las ao longo da formação, sobretudo em 

situações reais de exposição oral. A ausência de estímulo e de treinamento sistemático 

pode gerar autopercepção negativa sobre a própria capacidade de falar em público, 

afetando a confiança, a participação acadêmica e o envolvimento em ações de 

divulgação científica. A literatura destaca que a autopercepção de aspectos 

comunicativos como clareza, dicção, projeção vocal, contato visual e habilidade de 

captar a atenção do público influencia diretamente o desempenho em situações de 

exposição, funcionando como facilitadores ou barreiras para uma participação eficaz. 

Para estudantes de exatas, esses desafios podem ser intensificados devido a menor 

segurança em interações sociais e limitada familiaridade com tarefas de expressão 

oral. Diante disso, torna-se essencial compreender como esses universitários 

percebem sua fala em público e como essa percepção se relaciona com aspectos 

comunicativos autorreferidos, a fim de subsidiar ações educativas que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades de apresentação e fortaleçam a autoconfiança. 

Objetivo: Verificar a relação entre a autopercepção da fala em público de universitários 

da área de ciências exatas e dados sociodemográficos, frequência de fala em público e 

aspectos comunicativos autorreferidos. Métodos: Estudo observacional, analítico e 

transversal, realizado com 285 universitários da área de ciências exatas. Utilizou-se a 

Escala para Autoavaliação ao Falar em Público (SSPS) e um questionário com 

perguntas sociodemográficas, sobre a frequência de participação em atividades de fala 

em público e sobre a autopercepção da voz, dicção, projeção vocal, contato visual e 

capacidade de captar e manter a atenção. Foram realizadas análises descritiva, 

univariada e multivariada, utilizando-se os testes Qui-quadrado de Pearson, Exato de 

Fisher e regressão logística. Resultados: A maioria dos participantes era do sexo 

masculino (52,6%) e tinha até 23 anos (63,9%). Na análise univariada, observou-se 
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associação significativa entre a autopercepção da fala em público e as variáveis sexo, 

participação em atividades de fala, autopercepção da voz, dicção, projeção vocal, 

contato visual e capacidade de captar e manter a atenção. Na análise multivariada, a 

autopercepção negativa esteve associada à autopercepção de dicção inadequada (OR 

= 1,83; IC95%: 1,25–3,63) e à dificuldade em captar e manter a atenção (OR = 2,75; 

IC95%: 2,05–4,63). A participação frequente em atividades de fala (OR = 0,35; IC95%: 

0,25–0,79) e o contato visual (OR = 0,22; IC95%: 0,17–0,85) mostraram efeito protetor. 

Conclusão: A dicção inadequada e a dificuldade em manter a atenção associam-se à 

autopercepção negativa, enquanto a prática e o contato visual favorecem percepção 

positiva, reforçando a importância de desenvolver competências comunicativas nesse 

público. 

Palavras-chave: Voz; Fonoaudiologia; Comunicação não verbal; Medo; Estudante. 
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